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Introdução: O Diabetes Mellitus Gestacional (DMG) é uma condição que afeta o metabolismo da gestante, resultando em intolerância à glicose e consequente hiperglicemia, originada pela insuficiência de insulina materna. Esta condição pode causar danos ao desenvolvimento fetal e à saúde materna. O DMG está associado a várias complicações maternas e fetais, incluindo pré-eclâmpsia, necessidade de indução do trabalho de parto e parto cesáreo, prematuridade, macrossomia e natimorto. Objetivo: Identificar os tratamentos disponíveis e mais utilizados para o DMG, bem como as repercussões fetais decorrentes da condição. Metodologia: A metodologia seguiu o checklist PRISMA, um conjunto de 27 itens que orienta a escrita de uma revisão sistemática. As bases de dados utilizadas foram PubMed, Scielo e Web of Science. Os descritores utilizados foram: Diabetes Gestacional e Repercussões Fetais. Os critérios de inclusão foram: artigos publicados nos últimos 10 anos, estudos que abordam o tratamento do DMG e suas repercussões fetais, e artigos disponíveis nas bases de dados mencionadas. Os critérios de exclusão foram: artigos publicados antes dos últimos 10 anos, estudos que não abordam o tratamento do DMG e suas repercussões fetais, e artigos não disponíveis nas bases de dados mencionadas. Resultados: Os resultados encontrados em 14 estudos selecionados, mostraram que o controle dietético e o exercício físico são a primeira opção de tratamento para o DMG. No entanto, se a euglicemia não for atingida, opta-se pelo tratamento medicamentoso por meio da insulinoterapia ou hipoglicemiantes orais. Além disso, o DMG pode causar complicações durante a gestação e no desenvolvimento de malformações congênitas. Conclusão: Conclui-se que o DMG é uma condição que requer atenção e tratamento adequado para evitar complicações maternas e fetais. O controle dietético e o exercício físico são as primeiras opções de tratamento, mas a terapia medicamentosa pode ser necessária se a euglicemia não for atingida. A condição pode causar complicações durante a gestação e no desenvolvimento de malformações congênitas, destacando a importância de um tratamento eficaz.
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